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Sejamos fraternos, sejamos unidos,
que assim venceremos embora vencidos.

(hymno da sociedade acadêmica).

As sciencias não ten pátria, e por iss„ ellas tendem a generaliSar-8e.O Spmtamo, como scienca oue ê, segue o mesmo caminho, apresenta asmesmas d.spos.ções, somente a sua propagação é mais rápida do que a de todasas outra, sciencias. Facto devido ás condições inherentes aos instrumentos, aomeio e aos processos.
Não obstante, porem, a marcha rápida e progressiva da doutrina, julgamosüao só conveniente, como até necessário, concorrer para se generalisarem os co-nnecimentos sobre as relações do mundo invisível com o que habitamos.
Quanto mais rápida é a propaganda, tanto mais urgente e necessário setorna a divulgação das bases fundamentaes da doutrina, os princípios que de-fende, as leis que ensina : afim de que haja unidade de ácçãõ. solidariedade demeios e fraternidade entre os adeptos.

O Spiritismo ou Espiritualisrao Scientifico, cujo objecto é o estudo dos phe-nomenos que provam a preexistência e sobrevivência do espirito e suas relaçõesentre si e com os Encarnados, tem necessidade, para attingir mais prompia eseguramente o seu alvo, que é a regeneração da humanidade, de ter uma disci-
Phna forte e homogênea, para não ser desviado de seu fim providencial.E' isso o que, antes de tudo importa fazer; esta é a nossa opinião.

Variados são os meios de que se pôde lançar mão para conseguir esseesideratum; e talvez não sejam bastantes todos aquelies que poderem serutihsados desde já, attendendo á magnitude da empreza, em que ha grandesuctas a travar com os hábitos, a rotina, os prejuízos de raça e de nacionalidade,
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de crenças políticas e religiosas, e até de doutrinas philosophicas e escolas que

se dizem scientificas; preconceitos e superstições.

Não esmoreçamos porem, diante de todos essas barreiras ; não nos falleça *

coragem ao encararmos todas essas dificuldades; porque temos certeza, de

antemão, que havemos de vencel-as todas, escudados nos sólidos princípios que

a doutrina ensina; e, triumphantes, plantaremos o nosso estandarte nas ameias

derrocadas dos privilégios e do egoismo,da intolerância e do fanatismo; desfral-

dando aos quatro ventos a nossa legenda.-A porta, o caminho da salvação ê a

caridade.
Para derruir todas essas muralhas, que á primeira vista assimilham-se á

fortes castellos, levantados pela tyrannia sobre os direitos dos fracos, um meio

se nos afigura capaz de produzir o mais benéfico e prompto resultado, sendo ao

mesmo tempo o mais suave :- 6 cada um applicar a si os preceitos da moral

christa que é a moral Spiríta.
A Commissão Confraternlisadora.
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MARQUEZ DE POMRAL

DISCURSO PROFERIDO POR UM MEMBRO DA COMMISSÃO CONFRATERNIS1DORA DA

SOCIEDADE ACADÊMICA, NO THEATRO S. PEDRO DE ALCÂNTARA, NA NOITE DE

8 DE MAIO, POR OCCASIÃO DA FESTA DO CENTENÁRIO, EFFECTUADA PELA

ASSOCIAÇÃO DE SOCCORRO..-! MÚTUOS MEMÓRIA AO MARQUEZ DE POMBAL.

Nascer, viver, morrer, tornar a nasoer, e renascer
ainda, progredir sempre; tal é a lei.

No Universo tudo é vida, a vida é movimento : e o movimento força.
A vida portanto é força. A' força não se perde, não se aniquilla; subs-

titue-se, converte-se, transforma-se, tanto no mundo physico e social como no
espiritual e moral; a vida, pois, não se extingue, é infinita.

A vida infinita é a ímraortalidade; e a immortalidade é a possibilidade de

caminhar sempre e sempre, sem parar jamais, nesse espaço sem limites, quer
de tempo quer de logar, chamado Universo, é a prespectiva da perfectibilidade
pela successão dos factos e das cousas.

Nascer é tomar um corpo; viver é fazer deste corpo instrumento do seu

progresso; morrer é desprender-se, deixar o corpo; mas viver no sentido

physiologico é effectuar duas series de actos, a dos que concorrem para a for-
mação e conservação do corpo,— constituindo a vida vegetativa — e a dos que
concorrem para a creação e conservação da espécie, pela reproducção dos indi-
viduos, e seu aperfeiçoamento— physico, intellectual e moral, o que constitue
a vida animal;—ma* a vida é infinita; e essa successão de factos realisa apenas
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que têm conhecimento da doutrina spiríta ; porque ella não só revela e mostra

a verdade destes factos, mas tambem os faz ver e apalpar.

Nesta festa grandiosa, pois que exprime o pensamento unanime de um povo
e symbolisa a consagração de uma vida trabalhada de serviços em prol da hu-

manidade, trata-se de tributar homenagem a um vulto histórico que gravou
seu nome, não só nas paginas do livro de ouro da nação que servia, mas no de

outras de um modo indelével, assignalando-se pela coragem, força de vontade

e civismo, de que deu provas, sustentando uma luta titanica, em que venceu a

mais poderosa, vivaz e pujante avassaladora do mundo ; dando assim um testi-

munho evidente de que era o braço da Providencia, que descia caridoso à des-

viar do caminho errado, em que se haviam embrenhado, à fazer parar aborda do

abysmo, aquelles mesmos sobre os quaes desfechava o golpe, fazendo sentir e

reconhecer um poder maior.
Si não foi um espirito de paz e mansuetude, e o não podia ser na tarela

que teve,foi ao menos um reformador energico,que deu impulso ao Commercio,

à Industria, às Artes. A ambição de mando e de gloria, as próprias asperezas

de caracter e altivez de gênio, que o tornavam menos sympathico, eram quali-
dades necessárias para o desemp enho da sua missão. Si não foi um exemplo

evangélico, de paz e de amor, foi um typo de coragem, perseverança e civismo.

No labutar constante do Espirito em busca da felicidade, elle volta, como

ficou demonstrado, á matéria, à existência corporea mais de uma vez; e, nessa

retorta que se chama a vida, elle se purifica, lava a sua alma na pia da

paciência, da resignação e da humildade ; afinal aprende a amar o próximo
como a si mesmo e â Deus sobre todas as cousas.

Sobre aquelle, cuja vida passada de 1699 a 1782 se commemora, os annos

se amontoaram em numero de cem : nesse espaço de tempo é possivel, é

provável que aquelle Espirito tenha voltado à vida corporea, numa existem
cia mais humilde e se tenha despojado de alguns defeitos, reparado algumas
faltas; pode ser tambem que envolto em novo sudario, esteja aqui ao nosso

lado, resgatando resignado alguns erros do passado em duras provas ; e assim

vae subindo para Deus que é a summa perfeição, por esses degraus da escada

infinita do progresso.
01 tu que foste na terra, Sebastião José de Carvalho, que sob o

nome de Marquez de Pombal, hoje, ali e aqui dois povos unidos, irmãos
celebram o centenário de teu passamento, vem para juncto daquelles que
por um motivo justo te chamam para significar-te do modo solemne e digno

delles e de ti que es <> laço de união que os une e liga na terra,— na asso-

ciação que fundaram de Soccorros mútuos, e denominaram Marquez de

Pombal, em honra e memória tua; vem receber este preito de sincera ho-

menagem desses que te chamam para juncto de si, na constante evocação

que te dirigem, para que ao lado delles passas caminhar para a felici-
dade, que é a vida eterna, de espirito.
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O espaço e o tempo.-A matena.-As leis e as forcas.-A creação vrimitiva-i creação 

?i,W._* s6es o is Pla„eL-Os mtelUtT-ZTt^ãs-évia-lactea.-As estrellas Jixas.-Os desertos do espaço - sucessão«ema dos mundo*.-A cuia universal-Diversidade doi mundos °
(Vide a ((Revista» de 18S1 pag. 329)

OS SATELLITES.

m. fAUteÍ.4Ue 
as massas Pianetares tenham attingido um gráó de resfria-*mo suficiente porá operar suà modificação, massas menores, verdadeiroso °m líquidos, se destacaram de algumas no plano equatorial, plano no qual

^ 
orça centrifuga é maior, e em virtude das mesmas leis adquiriram um mo-mento de translação ao redor de seu planeta gerador, como aconteceu á estesredor do .seu astro central gerador.RfiVISTA



¦¦¦/.-, H4 REVISTA DA SOCIEDADE ACADÊMICA
¦¦> mm MimmMÊNm* »

!,-..t '-¦

Foi assim que a terra deu nascimento á lua, cuja massa menos considera-

vel, passou por um resfriamento mais prompto. Ora, as leis e as forças, que

presidem ao seu desligamento do equador terrestre e seu movimento de trans-

lação n'esse mesmo plano, actuaram de tal sorte, que esse mundo, em vez àe

revestir a forma espheriea, tomou a de um corpo ovoide, isto é, tendo a for-

ma de um ovo, cujo centro de gravidade é fixo ua parte inferior.
As condições em que se effectuou a desagregação da lua, lhe permittiram

apenas se affastar da terra, e a obrigaram â ficar perpetuamente suspensa em

seu céo, como uma figura ovoide, cujas partes mais pezadas formaram a face

inferior voltada para a terra, e cujas partes menos densas occuparain o cume;

si se quizer designar por este termo a face opposta aquella que olha para a

terra. É o que faz com que este astro nos apresente continuadamente a

mesma face.
Para melhor fazer comprehender o seu estado geológico, póde-se compa-

ral-a á um globo de cortiça cuja base voltada para a terra fosse formada de

chumbo.
D'ahi, duas naturezas essencialmente distinctas, na superfície do mundo

lunar; uma sem analogia alguma possível com a nossa, porque os corpos

fluidos e ethereos lhe são desconhecidos; a outra, leve relativamente á

terra, pois que todas as substancias menos densas se agruparam n'esse he-

mispherio. A primeira, perpetuamente voltada para a terra, sem água e sem

atmosphera, a não ser algumas vezes nos limites desse hemispherio sub-terres-

tre ; a outra, rica de fluidos, -perfeitamente opposta ao nosso mundo (1).
O numero e o estado dos satellites de cada planeta variaram segundo as

condições especiaes em que se formaram. Alguns planetas, Mercúrio, Veuus e

(l)Esta theoria da lua, inteirameute nova, explica, pela lei da gravitação, a razão

pela qual este astro apresenta sempre a mesma face á terra. Seu centro de gravidade,
em vez de estar no centro da esphera, achando n'um dos pontos de sua superfície, e

por conseqüência attrahido para a. terra por uma força maior do que as partes mais
leves, a lua produziria o effeito das figuras chamadas « poussahs » (João Paulino)que se
levantam constantemeute sobre sua base, emquanto os planetas, cujo centro de gra-
vidade está á igual distancia da superfície, giram regularmente sobre seu eixo. Os fluidos
vivificantes, gazozos ou liquidos, em razão de sua leveza especifica, se achariam accumu-
lados no hemispherio superior constantemente opposto á terra; o hemispherio inferior,
o único que vemos, seria desprovido d'esses fíuidos e por conseqüência impróprio a
vida, que só poderia existir no outro hemispherio. Si pois o hemispherio superior é ha-
bitado, seus habitantes nunca viram a terra, salvo em excurções ao outro hemispherio,
o que lhes seria impossivel, não existindo condições necessárias de vitalidade.

Por mais racional e scientifica que seja esta theoria, como não pôde ainda ser con-
firmada por observação alguma directa, ella não pode ser aceita sinão como hypothese,
e como uma ideia podendo servir de balisa á sciencia; mas não se pôde negar que ella
é a única, até o presente, que dá uma explicação satisfactoria das particularidades que
apresenta esse globo.
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Marte, não deram nascimento •'. q.{-.aja -, .
maram um m, mnítn nf gUm secundari0' emquanto outros for-maram um ou muitos como a Terra, Júpiter, Saturno, etc.Além destes satelhtes ou luas õ nla-oa-fo q 4-
singular de um annel que vLo de lent 

SatUra0',aPrese"ta « Phenomeno
¦Ja. Esta formação I ar\ 6si ,,8 

'' ' CrCal"°COm0 U,M branc" «*
natureza Este auntl /T T/ ™ F°Va da «niverartlidade das leis danatureza. Lste annel e, com effeito, o resultado de uma separação que se operounos tempos primitivos, no equador de Sn+nmn operou.
sp dPstJm* dn w™ J Saturno, assim como uma zona equatorialse aestacou aa terra para, formar o seu qntplTííi \ ,rw .
o annel de Saturno se a hou formado ^ 

C°nS1Ste em qUQ
homoo-pnpo. mWM 

^°utormado, em todas as «suas partes, de moléculashomogêneas, provavelmente ja em certo estado de condensação, e pôde dessasorte, contanuar seu movimento de rotação no mesmo sentido, em um tempo
annel Z mlTeT T' 

" *" *™ M ^^ Si "m d»s P»**^aimei iosse mais denso do mip nm au+la ,,v~ •¦ .
«tnn.ínc 00 *_ * ° ' mã ou muitas agglomeracões de sub-staucias se teriam subitamente citôvüftri o Qni r. .
«tPllitP.» np^fl ' eme °Perado- e Saturno ficaria com muitos outrossatellites. Uesde o tempo de sua formarão pqíp nm^i „_, v vr-
no kri&À* r., i "nmaçao, este annel se solidificou assim comoos outros corpos planetares.

O SPIRITISMO PEBAMTE A «CIÊNCIA
DISCURSO PRONUNCIADO SOBRE A SEPULTURA DE ALLAN-KARDEC POR CAMILLO

FLAMMARION

Senhores.-Accedendocom deferencia ao convite sympathico dos amigosdo pensador laborioso, cujo corpo terrestre jaz agora por terra, recordo-me deum sombrio dia do mez de Dezembro de 1865. Pronunciava então supremas pa-lavras de despedida sobre o túmulo do fundador da Livraria Acadêmica, o hon-rado Didier, que toi, como editor, o collaborador convencido de Allan-Kardecna publicação das obras fundameutaes de uma doutrina que lhe era cara, o qualtambém morreu subitamente, como si o céo houvesse querido poupar á estesdous espíritos Íntegros o embaraço philosophico de sahir desta vida por umcaminho diferente do commummente recebido.-A mesma reflexão applica-sea morte do nosso antigo collega Jobard, de Bruxellas.
Hoje minha tarefa é muito maior/porque quizera poder representar ao

pensamento dos que me ouvem, e ao de milhões de homens que ua Europa in-teira e no Novo-Mundo se tem oceupado com o problema ainda mvsterioso dos
phenomenos denominados spiriticos ; -quizera, digo, poder representar-lhes ointeresse scientifico e o futuro philosophico do estudo desses phenomenos. á quese tem applicado, como ninguém ignora, homens eminentes entre nossos com-temporaneos.

Estimaria fazer-lhes entrever que horisontes desconhecidos verá o pensa-wento humano abrirem-se deante de si, á proporção que estender seu conheci-mento positivo das forças naturaes em acção ao redor de nós mesmos; mos-
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trar-lhes que taes verificações são o mais efíicaz antídoto da lepra do atheismo

que se identificou com a nossa época de transição ; e finalmente testemunhar

aqui em publico o eminente serviço que o autor do Livro dos Espiritos prestou

á philosophia, chamando a attenção e a discussão sobre factos que até então

pertenciam ao domínio mórbido e funesto das superstições religiosas.

Seria com effeito um acto importante estabelecer aqui, diante desta sepul-

tura eloqüente, que o exame inethodico dos phenomenos inconsideradamente

chamados sobrenaturaes, longe de renovar o Espirito supersticioso e de enfra-

quecer a energia da razão, afasta pelo contrario os erros e as illusões da igno-

rancia, z favorece melhor o progresso, do que a negação illegitima daquelles que

não querem dar-se ao trabalho de ver.
Mas este não é o logar próprio para abrir uma arena á discussão irrespei-

tosa Deixemos unicamente descer de nossos pensamentos, sobre a face impas-

sivel do homem deitado deante de nós, os testemunhos de affeição e os senti-

mentos de pezar, que em derredor permaneçam na ,ua sepultura como um

embalsamamento do coração! E já que sabemos que sua alma eterna sobrevive

á esse despojo mortal, como ella lhe tem preexistido; já que sabemos que laços

indestructiveis ligam nosso inundo visível ao mundo invisível; já que esta alma

existe hoie como ha tres dias, e qne não é impossível que ella se ache actual-

mente aqui diante de mim,digamos-lheque não quizemos vêr desappareçer sua

imao-em corporea eencerral-a em sua sepultura, sem honrar unanimemente seus

trabalhos e sua memória, sem pagar um tributo de reconhecimento á sua en-

carnacão terrestre, tão útil e tão dignamente preenchida.
Antes de tudo delinearei, n'um rápido esbÔço,as linhas de sua fecunda car-

reira litteraria.
Morto na edade de 65 annos, Allau-Kardec (1) havia consagrado a primeira

parte de sua vida a escrever obras clássicas elementares, destinadas principal-
mente ao uso dus instructores da mocidade. Quando em 1850 as manifestações,

apparentemente novas, das mezas gyrantes, das pancadas sem causa ostensiva,

dos movimentos insólitos de objectos e moveis, começaram á attrahir a attenção

publica, e trouxeram mesmo, entre as imaginações aventurosas, uma espécie de

febre devida á novidade dessas experiências, Allan-Kardec, estudando ao mesmo

tempo o magnetismo e esses effeitos extranhos, seguio com a maior paciência
as tentativas tão numerosas que então faziam-se em Paris. Recolheu e poz em

ordem os resultados obtidos por essa longa observação, e d*ahi compoz o corpo

de doutrina publicado em 1857 na primeira edição do Livro dos Espiritos.
Todos vós sabeis com que suecesso foi acolhida esta obra, em França e no

estrangeiro. Chegada hoje á sua 15.*' edicção, (2) tem espalhado em todas as

(1) Léon Hippolyte üenizart RivaiL Sabe-se que o nome de Allan-Eardec era um

pseudônimo « sui generis ».
(2j Em 1869 e em 1873 já estava na 21a edição. (Nota da Redacção.)
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sobre as relaeoes il ¦„» I „ „ ! s ' r? 
' ,ral"'"lhl'"'* """ Uma °bra-udguviisino e do bpiritismd.

Pela Revista Sviríta p npk ^n^-ín^oíi i -n •
tinha-se constitui,! ,1, i 

1>( U/bocieda(le dePans.de que era presidente,lllllld-bü OüüShlÜUl l 10 11 (Tnm mnrln n /»>¦* ,-v *¦* -1 ¦
de convero-enci, ,1. tf pai"a °üdô tudo convergia, o pontocie convergência cie todos os exner mpntnrWnc it i
ximo o sph fím ,„,„, VP&"mentaaore*,. Ha alguns mezes, sentindo pro-
d 11 de l^ort? 7 

*: 0""I;,;°B d"ltlM^ «esses mesmos estudos paradepois de sua mo, te, e fundou o Commissão central que hoje lhe snecede.

existe • LhTl''m 
nr'Hi*i: ** °™'" *'b >»-«"™ ™ pouco pessoal;existeainda alguma divisão entre os « Espiritualistas » e os « Spirítas»De ora em deante, senhores,- tal pelo menos é o voto dos amigos da ver-

e „ ^eera''e'""; 
^ **" 

T^ *" *«» *****>** oenfraternieadora,
pelo, mesmos sforços para a elucidação do problema, pelo desejo geral e impessoal do verdadeiro e do bem. J °

os ulW 
¦Se1°bjeCt!l(l0' 

^M a m> di^ amigo, ao qual prestamos hojes u ti no, de veies, tem-se-lhe objectado o não ser elle o que se chama um «abi,na o ter sido de antemão physieo, naturalista ou astrônomo, e ter preferidoconstituir um corpo tle doutrina moral antes de ter applicado a discussão scien-titica a realidade e a natureza dos phenomenos chamados spiríticos.lalvez, senhores, haja sido preferível que ascou.sas tenham assim começado.iMem sempre convém registrnr o valor do sentimento.
. Quantos corações não foram incontinenti consolados por essa crehca reli-giQSa! Quantas lagrimas enxugadas ! Quantas consciências abertas aos raios dabelleza espiritual! Nem todos são felizes neste mundo. Muitas affeicões teemsido despedaçadas ! Muitas almas adormecidas pelo scepticismo.

Pois c nada ter conduzido ao espiritualismo tantos seres que fluctuavam na
tenectu^H1^11"1 

°" qUaeS Já n^° m maÍSCara avid:u "em physica, nem in-

Allau-Kardec, si fura um homem de sciencia, não teria p ir certo podidoPastar este primeiro serviço, e propagar assim ao longe como u.n convite áociosos corações. Mas era elle o que chamarei simplesmente o « bom senso en-atuado. » Razão recta e judiciosa, applicava com cuidado á sua obra perma-eas indicações do senso commum. Não é isto uma insignificante qualidade
tod C°USaS qUG "0S 0CGUPam- Era. P<5de-se affirmar, a primeira dea'ea mais Preciosa ; sem a qual não teria a obra podido tornar-se popular,
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nem lançar suas immensas raízes no mundo. A mór parte daquelles que se têm

entregado á estes estudos lembra-se de ter sido em sua mocidade, ou em certas

circumstancias especiaes, testemunhas eni pessoa de manifestações inexplicadas;

poucas famílias ha que não tenham observado em sua historia attestações desta

ordem. .
O primeiro ponto era applicar á essas manifestações a razão firme do sim-

pies bom senso, e de examinai- as segundo os principios do methodo positivo.
Como previu o próprio organisador desse estudo lento e diflicil, esta dou-

tritia, até então philosophica, deve entrar agora no seu periodo scientifico. Os

phenomenos physicos sobre os quaes ainda não se tem insistido, devem tornar-

se o objecto da critica experimental, sem a qual não é possivel nenhuma ven-

ficação seria. Esse methodo experimental, a que devemos a gloria do progresso
moderno e as maravilhas da electrícidade e do vapor ; esse methodo deve apo-

derar-se dos phenomenos de ordem ainda mysteriosa, á que assistimos, disse-

cal-os, medil-os e definil-os. . ,
Porque, senhores, o Spiritismo não é uma religião, mas uma sciencia de

que apenas conhecemos o a b c. O tempo dos dogmas està acabado. A natureza

abrange o universo, e Deus mesmo, á quem outr'ora fizeram à imagem do ho-

mem, não pode ser considerado pela metaphysica moderna sinão como um Es-

pirito na natureza. O sobre-natural não existe. As manifestações obtidas por
intermédio dos médiuns, bem como as do Magnetismo e do Somnambulismo, são

da ordem natural e devem ser severamente submettidas ao exame da experien-

cia. Não ha mais milagres. Assistimos á aurora de uma sciencia desconhecida.

Quem poderá prever as conseqüências á que conduzirá no mundo do pensa-
mento o estudo positivo dessa psychologia nova ?

A sciencia de ora avante rege o mundo: e, senhores, não será extranho
neste discurso fúnebre notar a sua obra actual e as inducções novas que ella

nos descobre precisamente no ponto de vista de nossas indagações.

Em nenhuma epocha da historia, jamais a sciencia desenvolveu, deante do

olhar pasmo do homem, horisontes tão grandiosos. Sabemos hoje que a Terra é

um astro, e que nossa vida actual secompletano cêo. Pela analyse da luz, conhe-
cemos os elementos que ardem no sol e nas estrellas, a milhões e a trilhões de

léguas de nosso observatório terrestre. Pelo calculo, possuímos a historia do

céo e da terra em seu passado remoto como no seu porvir, que não existem

para as leis immutaveis. Pela observação, temos pesado as terras celestes que
gravitam na amplidão. O globo, onde estamos, tornou-se um átomo stellar
voando no espaço no meio das profundezas infinitas, e nossa própria existência
sobre este globo tornou-se uma fracção infinitesimal de nossa vida eterna.

O que, porém, com justo titulo nos pôde ainda mais vivamente tocar, é esse

pasmoso resultado dos trabalhos physicos, operados nestes últimos annos : que
. vivemos no meio dê um mundo invisível que continuamente actúa era torno de

nós. Sim, meus senhores, para nós é isto uma revelação immensa. Contemplae,
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por exemplo, a luz nesta hora espalhada ua atmospbera por este brilhaute sol,contemplae este azul tao brauco da abobadaceleste, notae estes effluvios deatépido, que vêem acariciar nossas farp* niVm„ ?. i s races' olhae estes monumentos e esta terra •
pois bem ; apezar de nossos s-randp^ nl W *\^& yM'" 

zía^ b naesolüos abeitos, não vemos o que se passaaqui! Sobre cem raios emanados do «il ,/,mmf0 * . , P
., ;¦> , ao &01' emente um terço é accessivel á nossavista, quer directamente, quer reflectidn* ™v í^a* -, .• -i , ' -1 : ienectiaos por todos esses corpos ; os dois terçosex1Stem e obram em derredor de nós, mas de um modo invisível, ainda que real.

São quentes sem serem para nós luminosos; e são entretanto muito maisactivos do que aquelles que nos ferem, porque são elles que atrahem as floresdo lado do sol, que produzem todas as acções cliimicas, (1) como são elles tam-bem que elevam, debaixo de uma fôrma egmalmente invisível, o vapor da águana athmosphera, para delle formar as nuvens ; - exercendo assim incessante-mente em torno de nós, de uma maneira occulta e silenciosa, uma forca co-lossal, mechanicamente correspondente ao trabalho de muitos milhares decavallos!
Si os raios calorificos e os raios chimicos,que obram na natureza, são parauos invisíveis, é porque os primeiros não penetram assás de prompto nossa re-tina, e os segundos penetram-na muito rapidamente. Nossos olhos só vêem ascousas entre dous limites, áquem e além dos quaes nada mais vêem. Nosso or-

ganismo terrestre pude ser comparado á uma harpa de duas cordas, que são onervo óptico eo nervo auditivo. Uma certa espécie de movimento põe em vibra-
ção a primeira, e uma outra espécie de movimento põe em vibração a segunda :ahi está toda a sensação humana, mais restricta aqui do que a de certos seresviventes, de certos insectos, por exemplo, nos quaes essas mesmas cordas davista e do ouvido sao mais delicadas.

Ora, na realidade, existe na natureza, não duas, mas dez, cem, mil espécies
de movimento. A sciencia pliysica nos ensina, pois que vivemos assim no meiode um mundo para nós invisível, que não é impossível que seres -, para nósinvisíveis,— egualmente vivam sobre a terra em uma ordem de sensações abso-
lutamente diferente da nossa, e sem que possamos apreciar sua presença, ámenos que não se manifestem á nós por factos que entrem na ordem das nossas
sensações.

Deantede taes verdades. qu=s nfio fazem ainda sinão entreabrir-se quantonão parece absurda e sem valora negação kprioril Quando compara-se o poucoque sabemos e a exiguidâde de nossa esphera de percepção á quantidade do queexiste, impossível é deixar de concluir que nada sabemos, e que tudo nos resta

(1) Nossa retinaé insensível a esses raios; mas outras substancias os «vêem;» porexemplo : e iodo e os saes de prata. Tmn-se photographado o espectro s >lar chimicoquenossos olhos não vêem. Em summa a lamina do photographo, asahir da câmara escura,jamais offerece imagem alguma visível, com quanto a «possua» por isso que uma°peraçao chimicrt a faz apparecer.

t ¦»&£,
- . "" , . 'A
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saher. Com que direito, pois, pronunciaremos a palavra ((impossível» diante dos
factos que verificamos, sem delles podermos descobrir a causa única ?

A seiencia abre-nos vistas tao autorisadas como as precedentes sobre os
phenomenos da vida e da morte, e sobre a força que nos anima. Basta-nos ob-
servar a circulação das existências.

Tudo é metamorphose.
Arrebatados em seu curso eterno, os átomos constitutivos da matéria passam

continuamente de um á outro corpo, do animal á planta, da planta á atmos-
phera, da atmosphera ao homem, e o nosso próprio corpo, em toda a duração
de nossa vida, muda incessantemente de substancia constitutiva, como a cham-
ma, que não brilha sinão por elementos continuamente renovados; e quando a
alma tem voado, esse mesmo corpo, já tantas vezes transformado durante a vida,
entrega definitivamente á natureza todas as suas moléculas para não mais re-
cebel-as.

Ao do^ma inadmissível da resurreicão da carne ha substituído a alta doe-
trina da transmigração das almas.

Eis o sol de Abril que irradia nos céos e nos inunda com seu primeiro or-
valho calorescente.

At,

Já os campos se renovam, já os primeiros botões entreabem-se, já a prima-
vera floresce, o azul-celeste sorri e a resurreicão opera-se ; e todavia esta vida
nova só é formada pela morte esó recupera ruínas! Donde vem a seiva dessas
arvores que reverdecem no campo dos mortos? Donde vem essa humidade que
alimenta suas raizes? Donde vem todos os elementos que vão fazer apparecer
sob as caricias de Maio as florinhas silenciosas, e os plumosos cantores ? Da
morte, senhores!... desses cadáveres sepultados na noite sinistra dos túmulos !...
Lei suprema da natureza, o corpo material não passa de uma reunião transitória
de partículas que lhe não pertencem, e que a alma grupou segundo seu próprio
typo para produzir órgãos que a ponham em relação com o nosso mundo
physico.

E, emquanto nosso corpo assim se renova peça por peça, pelo cambio per-
petuo das matérias, emquanto um dia elle cabe, massa inerte, para não mais
levantar-se, nosso espirito, ser pessoal, tem constantemente guardado sua iden-
tidade indestructivel; tem reinado como soberano sobre a matéria de que estava
revestido, estabelecendo assim, por esse facto constante e universal, sua perso-
nalidade independente, sua essência espiritual não submettida ao império do
espaço e do tempo, sua grandeza individual, sua immortalidade emfim.

Em que consiste o mysterio da vida ? Porque laços está a alma ligada ao
organismo ? Porque válvula ella se escapa? Sob que fôrma e em que condições
exis*e ella depois da morte ? Que lembranças, que affeições guarda ? E como se
manifesta ella? —Eis ahi, senhores, outros tantos problemas que longe estão
de serem resolvidos, e cujo complexo constituirá a seiencia psycologica do
futuro. Certos homens podem negar a existência da alma, como a de Deus, affir-
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mar que a verdade moral tia/n ptí.u
e qne nós espiritualistas somos a v 

'tíml,? "e'S inte,,«ente ¦» *»-™»
Outros, pelo contrario podem de2 

° 
T- 

'""^
especial a e_s ucia d'alma W™ feo™'"'ecem por um privilegio
futura, e tratar-nos de a«, D„ ¦'„ "a 

'" *' Suprem°' ° estad° da **M>-
outros senhores, não imp d *Z _ 

"^ "**" " "^ a SUa k" üns e
blemas, que nos _ão inteZ 

™ 
o, el^™08 

a,UÍ "*,** d0S ^ ^
extranhas - o „„p n^i T S C°'1Sas -cíue lon£e «tao de nos serextianhas,- e que nao tenhamos o direito de applicar o methodo experimentalda sciencia contemporânea na indagação da verdade. ^umentalE pelo estado positivo rins pf£-__w< _.
causas. Na ordem do estudosreutZ 'TV™0'"*'*™5 a al»«iação das
tismo ,<os factos existem n „I * 

«r™^0 ge"'!rica de SPiri"
Existem esactamen el.e 

' 
c om. 17J T""" 

"" m°d° de 1>rodllzir-5e-
calorificos * ma. s 1_! !'),noe^tein ^ phenomenos electritos, luminosos,

O au é co™1 .T 
"O"h0Ce"103 "era a bioI°^* nem a phy síologia

Icaoram o na"° 
° 

T" 
' ° Ce'eb'°? q™' " a -çãoab.oUatada alma;

da luz, como de a tudo """ 
da dect™*«ade, a essência

e,„,,E\Zlm'° 
'"'"dC"te 0tar™ am í''eve"Çio todos ««« *<*» e pro-Zsa r:r,r'as t que sso taivK ^eáes a-™> --»¦*-mero.as cio que ate aqui temos supposto.

Aquelles, cuja vista o limitada pelo orgulho ou pelo preconceito nãoc mprehendem estes auciosos desejos de nossos pensamentos! ávidos de co-nhecer; lancem embora sobre esse gênero de estudos o sarcasmo ou oanathema:elevamos mais alto nossas comteraplac.es ! Tu foste o primeiro, ó mestre eamigo ! lu foste o primeiro, qne desde o começo de minha carreira astronômicatestemunhou uma viva sympathia por minhas deducções relativas áexistenciadas humanidades celestes ; porque empunhando o livro da « Pluralidade dosmundos habitados, o collocastes mmédiatamente na base do edificio doutri-nano que sonhavas. Muitas e repetidas vezes nos entretivemos juntos acercadesta vida celeste tão mysteriosa.
Agora, ó alma | Tu sabes, por uma vizão. em que consiste esta vidaespiritual, a qne todos nós volveremos, e da qual nos esquecemos durante estaexistência.
Agora que voltaste a esse mundo donde viemos, recolhe o frueto de teusestudos terrestres. Teu invólucro dorme a nossos pes, teu cérebro está ex-tincto, teus plhos estão fechados para não mais abrirem-se, tua palavra não seara mais ouvir... Sabemos que todos nós chegaremos a este ultimo somuo. ámesma inércia, ao mesmo pó. Mas não é neste invólucro que collocamos nossa

gloria e a nossa esperança. O corpo cabe, a alma permanece e volta ao espaço.
Encontrar-nos-hemos em um mundo melhor : e no ceo immenso, onde seexercerão nossas mais poderosas faculdades, continuaremos os estudos quesobre a terra nao tinham um theatro assás vasto para contel-os.
REVISTA jg
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Gostamos mais de saher esta verdade do que acreditar que jazes todo
inteiro neste cadáver, e que tua alma ha sido destruída pela cessação do jogo
de um orgam. A immortalidade é a luz da vida, como este refulgente scl é a
luz da matéria.

Adeus, ate á vista, meu claro Allan-Kardec, ate a vista.

RELATÓRIO DA COMMISSÃO DE SOCCORROS
DA

SOCIEDABE ACADÊMICA DEUS CHRISTO E CARIDADE

ELBITA NA SESSÃO COMMEMOR1TIVA Á DESENCARNAÇÃO DO DIRECTOR:

MEMBRO GRADUADO N. 3

ANTÔNIO CARLOS DE MENDONÇA FURTADO DE MENEZES

EM 1879 DEZEMBPO 18

RECEITA

Produeto agenciado naquella sessão  95S000
Donativo do Sr. Carlos Roza  16S000
Donativo do Sr. José Maria dos Santos Vieira  10S000

Donativos agenciados pelo distineto Secretario, quando exer-
ceu interinamente as funeções de Thesoureiro

Do Sr. Carlos Roza 248000
Do Sr. Commendador Ignacio Ferreira Nunes 24$000
Do Sr. Francisco Pinto de Queiroz 18S000
Do Sr. Luiz da Silra Netto 128000
Do Sr. Antônio A. Vieira de Castro 128000
Do Sr. Antônio Joaquim Peixoto 12S000
Do Sr. F. A. Ferreira de Mello 128000
Do Sr. F. J. Rodrigues da Cruz 128000
Do Sr. João Reinaldo de Faria 128000
Do Sr. José de Mattos 128000
Do Sr. Thesoureiro da L. Mac. Gan^anelli 10$000
Do Sr. Domingos José de Almeida 6S000
Do Sr. R. P. de Queiroz 68000
Do Sr. José A. Monteiro Júnior 6$000
Do Sr. Avellino de Lima Castro 5S000
Do Sr. Júlio Pereira Monteiro 5S000

3098000
Deduzindo as prestações não recebidas  34S000

 2758000
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DESPEZA

Importância da pensão remettida trimenaalmente á ExmaSra. D. Mariana Carolina Furtado de Menezes, resi-dente na Cidade do Porto, rua de Miragaya, Ilha doFerro n. 24, no valor total de 21 Ub . . 2498300
Importância das publicações feitas pela Commissão de Soe-corros ;v.. ..... i5S200
Saldo existente em 1882 Fevereiro 11. • • 10S500

 275&000

Tendo a Commissão Confraternisadora, resolvido tomar a si as tarefas queestavam confiadas à Comm.ssão de Socorros, cnmpre-nos gravar aqui os nomesdos dignos Cavalheiros que até esta data exerceram tão nobre e humanitáriamissão, aos quaes testemunhamos o nosso fraternal amor e eterna gratidão:
Siqueira Dias, Presidente.
José Maria dos Santos Vieira, Thesoureiro.
Francisco Augusto Ferreira de Mello, Secretario.
Ignacio Ferreira Nunes.
Antônio Emílio Pereira de Macedo.
João Ferreira Marques.
Domingos José Baptista
Francisco Pinto de Queiroz.

As linhas que adiante inserimos sob o titulo - Humanidade. Creação.
Deus —são um trabalho medianimico espontâneo, escripto pelo processo da
psychographia semi-mcchanica.

Apresentamol-o como matéria para estudo. E de certo nos parece digno
dc consideração sob mais de um pondo de vista. Primeiro que tudo, as idéas
emittidas ahi, em relação ao trabalho da propaganda, e ás condições d'aquelles
â quem ella é dirigida. Em segundo logar, oferece margem á meditação
sobre o mechanismo da transmissão do pensamento, que ahi nos é commu-
meado, por intermédio de uma pessoa, cujos recursos litterarios, como se
deprehendc de sua profissão humilde, de simples operário, não podem ser
grandes, por maior que fosso o seu desejo de ínstruir-se. mesmo dispondo de
vitelligencia clara, circumstancias que se encontram ndle, mas que entretanto
nao foram secundadas, pelas condições em que veio ao mundo, nesta exis-
encia num meio. onde a educação litteraria é quasi nulla.
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Communicação obtida em 1881 Abril 12, pelo médium Gomes de Serpa
(Pedreiro)

Meus irmãos ! Deus vos constituio distribuidores da luz da verdade: pe-
nosa e difíicil tarefa., para todos aquelles que bem comprehenderem tão gran-
diosa missão.

Vejo, assisto comvosco aos vossos labores ; como vós, me entristeço, á vista
da incredulidade, que parece dominar certos espiritos refractarios; sinto por
vós, mais do que por elles; porque elles irão adiante de decepção em decepção,
Até que chegue o seu dia, que tarde ou cedo chegará. Mais por vós, pelo
que sentis, e vos perturbaes; e porque, faltahdò-vos ás vezes, momentaneamente,
a calma, a paz e a caridade, hesitaes, demoraes vossa marcha.

Os incrédulos são dignos de lastima, quando estejam envoltos nas trevas da
da ignorância, soffrendo por isso todas as suas conseqüências: mas, incrédulos,
onde ha luz, onde se afíixam por toda a parte focos com reverbéros apropriados
ás vistas de todos : sobretudo, incrédulos em um centro spiríta, não admitto
que os haja; mas, si por ventura os houver, tambem nâo os lamento,porque
esses, não ha como os converter, o que fazer para que elles se convertam?

Aquelles que inda hoje descrêem do que avançou o primeiro astrônomo do
actual systema, nem que o mundo, este globo habitado, perdesse o seu centro
de gravidade e se abysmasse no infinito espaço, arrastando comsigo tudo quanto
a elle se adhere, elles ainda, em pleno uso de suas faculdades, procurariam em
si, no systema por si adoptado, a causa do que se passava com a terra.

Portanto, meus amigos, eu vos digo que a creação, a humanidade tem de
seguir sua marcha lenta ; um, dez, cem ou muitos mil refractarios, em nada
impedirão essa marcha; cuidae em conhecel-os. Isso mesmo vos tem sido
aconselhado por tantas e tantas vezes I Não o.s julgueis, julgae os seus fruetos.

Si lhes mostraes a luz, que importa que a não queiram ver ?
Em compensação tereis outros que a verão, sem que tenhaes o trabalho de

a adaptar ao seu apparelho visual.
São profundos os mysterios da creação; são tambem profundos os mysterios

dos destinos da humanidade !
Vós que já levantastes a orla do véo, instrui-vos estudando, estudae instru-

indo-vos.
E' o que pôde dizer-vos hoje da melhor boa vontade o vosso Irmão

MONT ÀLVERNK.



DEUS CHRISTO E CARIDADE 125
,m^m^m*mmmàm>

''""""•""i »A8 EXISTÊNCIAS
Havíamos em outra oceasião tratado deste a^nmntz,

evidentemente mais podia provocar a atten,*./ ? ' ° encaramos pela face que
tradicionaes, ,,,. J ja V^£^£^%^**«* * *eoL
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a multiplicidade das existência,• su dote t i "" 
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Si entre duas doutrina qne e on. õem ? ' SUStentando a s«a cidade.

ceitabilidade de uma theoria nuo não st:!«'^a' 
nao seia diflicil a demonstração da ina-
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' eternidade significa o que não tem princinio nem fimonde esta a lei invariave do progresso enm n .nru-in,». , K 

nitlPio. nem nm,
• , ui uV^-sbo, comacondemnacaosem termo do culüado? Cv^vse a humanidade com ani limite curtissimn rT* *,,•; £ • cujpaao. uear-

. iM,lllL' eiuci^imo cie existência, entregue á< mais tpmnpctuos-is luctas da ma er a, e sivieitál-a n np*õc in-fl*i+ t-empes-
ante a bondade infinifn L o- infinitas, e argumento que se desi-edaca
íi idade X T' 

' * etC,'nÍdade *?***& refere^a instante ac-
^mw^itiUinfl^0 

' 
!'lntam' 

° deSeUS habÍtanteS' "turnos de perfeitoaco.do, masmfligil-a infinuamenteá um ser ceado para o progresso, que só se nóderitstzd: rT,",°s', "qm ,,í"> "Me !,omi J-- -'"»«^e^o maus inst netos, e desenfreadas paixões de seu atrazo moral é raciocínio sem base
iTllr "T ' &eMam ]"me"> **d- pe*iÇ5es,u..fa.ta.-nolSde toda sorte de çnmes, o crear outro contaminado de imperfeições, entregue em umaexistência mteira desencadeada procella das paixões mundanas, é levantar contra oueauor a mais estupenda e grave das aceusacões.

. Onde estaria o mérito daquelle que fosse creado com todas as forcas de dominar asexigências da matéria, si não travou lutas, .si não encontrou obstáculos á vencer' Sup-pond, porem, animado por um espirito que se aperfeiçoou, por seu próprio esforço, nasmetas de diversas existências, e tereis encontrado a chave do problema que ainda nãopodestes resolver. Penas eternas no sentido em que são applicadas pelos doutores dai-gieja.sao injustas e cruéis, porque não attendem, nem às circumstancias attenuantesde que se revestem os delictos. A ignorância, os intinetos perversos, filhos de um grandeatrazo moral, nada, nada absolutamente aproveitam por isentar o culpado das penaseternas!! Tudo, tudo perdido para o que, nas luctas infrenes do mundo, cahio impo-'tente e vencido! Tudo, tudo ganho parao que chegou ao fim de sua jornada sem luctass°m obstáculos! ''

( O homem que no seu caminho nâo encontrou inimigos para luetar, é o espirito aguer-ndoe experimentado (Mii grande numero de combates anteriores O homem, que encon-trou inimigos em todos os pontos de seu caminho, e cahio vencido por elles,é o espiritonexperto, que apenas começa os seus primeiros ensaios na existência corporal. Sua car-reira ainda não está feita, mas hade fazer-se, e completar-se em outras existências, paracumprir-se a grande lei do progresso, e a bondade e justiça infinita de Deus.
*¦a existência de p-anas eternas para punição de faltas limitadas é creacão píiant as ti caimaginações escaldadas, no frenético enthusiasmode crencas,que nào resistem hoieíieiisidade da luz do século. Hoje a rr/.ão quer entrar, com o escalpello esclarecido(<* intelligencia, na investi raefio da verdade, e descobrir a solução incontestadade todosos 1'heaomenos da humanidade.



""".'¦ 
¦'¦'..'. 

"'"':\ '¦*"¦¦,' ' '¦'¦ "•¦'<':'¦'. ' "'.' -

126 REVISTA DA SOCIEDADE ACADÊMICA

.? ¦

^KL

Da infracção da grande e invariável lei do progresso humano nasceram as penas cor-
respondentes á natureza e ás circumstancias do dehcto. E' o homem que se pune a si
mesmo, collocando-se,em condições contrarias aos deveres e obrigações, que lhe impõe
a lei; e não Deus creando logares de penas eternas, para castigar eternamente suas crea-
turas.—Reparae com o bem o mal que tiverdes feito—, ensinou o Divino Mestre; mas,
como se poderia realisar essa reparação, si as penas fossem eternas?

O filho pródigo desobedeceu os conselhos de seu pai, infríngio a sua lei, fugindo da
casa,collocou-se elle próprio debaixo dasancção penal, soffrendo as torturas da fome, e
toda a sorte de provações, arrependido de sua falta, volta e é recebido com todas as
alegrias de uma festa na casa paterna.

Assim a humanidade inteira não hade perder-se eternamente por ter infringido
a Santa Lei de Deus; porque como o filho pródigo, hade, no meio das torturas de
seus soffrimentos, procurar, também arrependida, a casa de seu Pai, e nella será rrce-
bida com todas as pompas de festival alegria.

Christo pedia perdão para seus algozes, porque não sabiam o que faziam; no en-
tanto que, os que se dizem ser levitas, implantam a crença de penas eternas; como
si Deus quizesse castigar eternamente seus filhos por commetterem faltas, que muito
bem podem reparar, como hão de reparar no longo decurso de suas existências.

Penas eternas devem corresponder á faltas eternas; e, não sendo eterna a vida
corporal, não pode prevalecer a theoria dos Doutores da Egreja, porque se admittiria
pena muito maior do que o delicto, o que além de absurdo, é impossível ante a bon-
dadee justiça infinita de Deus.

Enviando, o Christo, seus Apóstolos para pregarem a sua doutrina, recommendou-
lhes que não fossem aos gentios. E porque? Porque no estado de atrazo não po-
diam comprehender a sublimidade do seu ensino, era terreno inculto, que só mais
tarde, isto é, em outras existências, poderia ser lavrado e receber a semente que elle
vinha plantar na terra.

Suppondo a unidade da existência corporal, com que justiça privar-se á esses entes
desgraçados da luz regeneradora da humanidade ? Que culpa tão grande, e irreparável
eriam elles commettido para serem eternamente p rivados dessa graça que tantos pecea-
dores mereceram?

Collocae esses espiritos, em uma outra existência corporal, n'um centro mais culto
te civilisado, onde possam receber a luz que lhes faltara no primeiro, e tereis, sempre de
acordo com a grande e invariável lei do progresso, descoberto o segredo das parábolase allegorias dos Evangelhos; e, tendo comprehendido, admirareis a sabedoria e justiça que
dictavam as palavras do Christo.

Si o Spiritismo não viesse abrir as portas da Sciencia e explicar de modo racional e
positivo as grandes verdades, que dormiam sob o grosseiro véo de perdidas tradicções,
as palavras santas e sublimes do Nazareno continuariam a ser um mistério impenetrável
para a intelligencia da creatura terrestre; e portanto impossível de serem interpretadas.
O Spiritismo foi a luz que espancou as trevas e patenteou os vastíssimos horisontes da
existência humana: e quando a intensidade de sua luz espalhar raios para todos os cantos
do globo, a humanidade inteira se levantará como uma só familia e este planeta tomará
na escala do progresso uma ordem superior.

Não devemos humilhar, nem abater o irmão que tropeça e cáe, mas procurar com
todo o amor reerguel-o, e tornal-o digno do beneficio concedido; assim recommenda o
Divino Mestre.

Como então proclama-se a existência das penas eternas, que são a perpetuação da
queda moral e uma sorte de consagração eterna da humilhação infinita!

Não; Deus creou o homem para a eterna felicidade; uma longuissima escada de
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e ao mesmo
infinitos degráos á ella conduz; si nem todo. i.tempo; todos lá hão de chegar, embora consuníim, f*™ 

a mesma ^ez, „„, _auJÜ
que realisam-se as leis do progresso, e se cum*™ 

&6CUli°sjnessa ™gem; porque é assim
a bondade e a justiça infinitas de Deus vontade omnipotente de accordo com

A vida corporal é uma luta constante e r * •
dominar pelos gozos materiaes; a recompensa d-V? ?Vencivel Para os 'ine se deixam
sabido vencer, e o castigo, para os que se dei*™™, ° P1"emÍ0 para os q™ tiverem
espiritual; mas si os fracos são condemnado ^ peks Paixões~está na vida
rigir-se, reparar as suas faltas, progredir emfim?^^ 

6ternaS' C°m° P°derão elles cor"
Demais, com que justiça irão gozar a félio'Ábaraços e espinhos no seu caminho'' F os ni T 

a1uelles que não encontraram em-
tempestades da vida corporal viessem perturW , 

a.?batados á ^^ta, antes que as
A justiça de Deus é infinita, ella d^b , p ? '

com que todos se submetam igualmente ás sUstf 
^ ^ t0da e^ualdade' »to è, fai

possível, seria explicar-se onde estaria a e^ualL, 5 
* M8Un Send°' diffici1' sinão im"

tendo"ambos as mesmas faltas, que os 2! 
^ da?&na entre <*ous culpados diversos,

gozado na vida corporal, e o outro Ctt2| T 
™ V"mS etemas* mas tendo um

Isto que será inexplicável pela theorh dT^mais completa solução naqucadmitt a nLS5! , 
eXÍStenCÍa humana' encontra a

pôde achar-se em diversas posses m ot? í ,S 
existencias> °^ea humanidade

ções, que contrahiu, e por ess2 te™. T 
deSemPenha-se dos deveres e obriga-

de Deus. °d° t0ma-Se real a bonda^ e effectiva a justiça infinita

M. A. Rodrigues Fortes.

iWTICI.
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¦nedianunico. E-1 Zl' Z L.oTs^Xf^f 1 
^

^ j • uoLlu ut! Ocinici xViaria. Ji- di^no de <w visin

2Z oZ T 
^ °ftÍrta 9Ue mUÍt° ">,rcci3"'0s* e ^dece^o-a

Ca d"de ^ S:"°S "lemb''0S d° Gl'llP° SPiríta Lu** e

o Tll,y « ?-aS,|MP,ltt*~Acha"áe entro n^ vindo da Provincia de Pernambuco,
Eni! 

*i 
A 

G°mmendad0r Pauli*o Pires Falcão, respeitável ancião, senhor do
ot n 

MTaUg"aüa' qUe acaba de reaiizar essa viâS-em, para visitar na
^011 

s oCentro da União Spiríta no Brazil. Bem haja aquelle, que, fazendo ab-Oaçao de si, es«quecendo-?é dos seus sessenta annos, deixa o meio em quevivia, no conchego agasalho e conforto d- seio de uma familia que formou, apui decerto o aprecia e estremece como seu chefe, para vir, expondo-se aosares de uma viagem por mar. para vêr e observar de perto, phenomenos que
^nstituem 

objecto de uma doutrina nova. que é repellida por toda a parte!notável o exemplo de coragem o amor ã verdade que acaba de dar o sym-Pathico Fazendeiro Commendádor Paulino Pires Falcão. Nossos sinceros para-ens a S. S. por esse inquebrantavc] testimunho de adhesão ao Spiritismo.
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Imprensa.— Alem dos jornaes e obra», que se publicam nos .paizes es-
trangeiros, incluídos na noticia publicada na Revista de 1881, pag. 378, rece-
bemos mais as seguintes, para os quaes, pelas provas de sympathia que temos
recebido de suas Redacções e autores, temos remettido a Revista; e o empre-
gado da Sociedade Acadêmica, encarregado de desempenhar gratuitamente as
funeções de Agente, no Brazil, para os jornaes e outras publicações Spirítas do
mundo, se prestará a tomar assignaturas:

La Revelacion, Revista Spiríta Alicantina, órgão'official da Sociedade de
Estudos Peycologicos, publicação mensal com 24 paginas in-4.° grande, colla-
borada pelos Srs. Juan . Fernandes Mendes Nunes, Miguel Miranda, A. J.
Torella, D. Amalia Domingoy Soler, Mariano Rusgus Serra e outros.

O Jornal do Povo, órgão commercial e noticioso, publica-se âs terças e
sextas-feiras, em Oliveira d'Azeméis, Portugal.

A Justiça Partugueza, folha do povo e para o povo, publicação diária no
Porto, Portugal. Anno 2o.

Jornal dos Funccionarios Publicos, folha interessante que se publica em
^isboa.

A Gazeta Judicial, folha popular publicada nos Açores, Fayal. Anno• 5'.
O Atheneu, semanário illüstrado, de recreio e ensino, publica-se no Porto.

Ànno 2o.
O Echo de Lima, órgão commercial e noticioso que se publica em Ponta

de Lima. Anno 16°.
Journal de Ia Société Contre L' Abus du Tabac, tendo por divisa: — O tabaco

destroe o corpo, a bocea, a intelligencia e embruteçé as nações. Paris anno 6^.
Jornal Spirita, folha mensal que se publica em Ostende, Bélgica. Anno 7*.
Federation Belge, revista mensal que se publica em Bruxellès. Anno 5o.
Le Mensager, jornal bi-semanal do spiritismo e do magnetismo, publicada

em Liége. Bélgica. Anno Io
II Oiomale delle Colonie, semanário consagrado ao commercio, industria,

navegação, emigração, e ao interesse dos italianos no estrangeiro. Roma, Itália.
Anno 9o*.

Bulletin de Ia Société de Medecine Mentale, revista scientifica, Grand Bélgica,
Ánno Io.
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F,l Espiritista, Sevilha, Hespanha.
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pton, Inglaterra. >
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